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A Câmara do Comércio de Angra 
do Heroísmo (CCAH) promoveu, 
entre 15 e 27 de junho, uma visita 
à Terceira de 16 operadores turís-
ticos e jornalistas provenientes de 
Montreal (Canadá) e Nova Iorque 
(Estados Unidos).
A iniciativa realizou-se depois de 
terem sido inauguradas, no passa-
do mês de junho, ligações aéreas 
de Montreal e Nova Iorque para a 
Terceira, ambas asseguradas pela 
SATA-Azores Airlines.
Uma nota de imprensa da CCAH, 
remetida ao DI, refere que “para 
além da divulgação do destino, 
através das redes sociais e impren-
sa norte-americana, os elementos 
integrantes das FAM e PRESS 

trips deixaram-nos as suas pri-
meiras impressões, destacando o 
bem receber dos terceirenses, o 
património cultural, em específico 
o centro histórico de Angra do He-
roísmo, a gastronomia e vinhos, as 
paisagens, os banhos nas piscinas 
naturais, a observação de cetáceos 
e as caminhadas”.
De acordo com a associação empre-
sarial presidida por Marcos Couto, 
“agora é essencial a manutenção 
de qualidade de serviço e apostar 
na diferenciação do destino Ter-
ceira com destaque no património 
cultural, histórico e gastronómico 
que temos para oferecer”.
A mesma nota adianta que “as ope-
rações de Montreal e Nova Iorque, 

que estarão a decorrer até 14 de se-
tembro, podem vir a gerar mais cerca 
de 3.840 passageiros, corresponden-
do a 26.880 dormidas, o que deverá 
ditar um crescimento do mercado 
norte-americano que, em 2019, foi 
responsável por 78.626 dormidas 
na ilha, tendo sido o segundo mer-
cado emissor de turistas.”

testemunhos sobre a terceira
Na mesma nota de imprensa, a 
CCAH cita algumas reações desses 
jornalistas e operadores turísticos 
que visitam a Terceira. 
“Da caminhada à comida, à ob-
servação dos touros nas ruas, é 
definitivamente uma aventura 
que nunca vou esquecer. Quanto 
às atividades, observação de ba-
leias, natação, caminhadas e todas 
as paisagens foram certamente o 
destaque da minha estadia. No en-
tanto, não podemos ignorar como 
é fabulosa a gastronomia e a sele-
ção de vinhos na Terceira. Gostei 

de cada refeição”, refere um dos 
visitantes.
Outro dos convidados da CCAH 
realça que a viagem à Terceira “foi 
fantástica” e que “o festival [San-
joaninas] foi uma experiência ma-
ravilhosa, assim como a caminha-
da, a comida e vinho. Como fiquei 
impressionado com o orgulho dos 
ilhéus em sua terra e com o acolhi-
mento de todos que encontramos. 
Também fiquei impressionada 
com a facilidade e rapidez do voo 
para a ilha”.
Para outro dos participantes da vi-
sita promovida pela CCAH, “toda 
a viagem foi um destaque, mas o 
máximo para mim foi a visita às 
piscinas naturais dos Biscoitos, a 
observação de baleias e a visita às 
grutas. Estou emocionado por sen-
tir esta linda ilha. Cada restauran-
te fez questão de nos manter bem 
alimentados e com muito vinho lo-
cal. Eu realmente senti que nunca 
parei de comer!”  

tourada da fonte Operadores turísticos e jornalistas do Canadá e Estados Unidos conheceram potencialidades turísticas da Terceira

Cerca de duas dezenas de operadores turísticos e 
jornalistas provenientes de Montreal e Nova Iorque 
efetuaram uma visita à Terceira.

Operadores turísticos e jornalistas
promovem turismo da Terceira

nos mercados de montreal e nova Iorque
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Um projeto com sede na Tercei-
ra pretende ajudar os pescadores 
a monitorizarem redes de pesca e 
outros aparelhos, através de um te-
lemóvel, combatendo a poluição de 
plásticos nos oceanos.
“Nós sabemos que cerca de 10% 
das redes de pesca são perdidas no 
mar. O projeto tem uma contribui-
ção enorme. Tem um impacto am-
biental, pela recuperação da rede, 
o que permite minimizar o plástico 
no mar”, afirmou Nuno Cota, pro-
prietário da empresa Solvit, líder 
do consórcio do projeto Custodian.
A Solvit lidera um consórcio que 
integra o Terinov, mas também o 
Air Centre, sedeado no parque, a 
Lotaçor, o Instituto Superior de En-
genharia de Lisboa (ISEL), a Doca-
pesca, a UAVision e a Universidade 
Técnica Nacional da Noruega.
O Custodian é financiado pelo fun-
do europeu EEA Grants, com ver-
bas da Noruega, Finlândia, Islân-
dia, e tem disponível um montante 
de cerca de 900 mil euros, para im-
plementar um sistema de monitori-
zação em 18 meses.
“O projeto consiste em que desen-
volver uma infraestrutura, não é só 
um dispositivo, é uma infraestru-
tura, que, além de permitir fazer a 
monitorização das boias dos pesca-
dores, permite também fazer a de-
teção da perda de redes de pesca ou 
de outras artes de pesca”, explicou 
Nuno Cota, referindo como exem-
plo os cofres e gaiolas para apanha 
de marisco e polvos.
O consórcio pretende criar uma 
rede de comunicações, totalmente 
autónoma, sem custos de operação, 
para “desenvolver dispositivos de 
baixo custo, muito simples, para 
poderem ser usados pelos pescado-
res e armadores”.
O dispositivo vai permitir “monito-

rizar permanentemente” os apare-
lhos de pesca e alertar os pescadores 
numa “situação de desprendimento 
das redes”, para que possam ser re-
cuperadas.
“Os pescadores terão ao seu dispor 
um dispositivo que todos eles já 
usam hoje em dia, que é um telemó-
vel e, com base no telemóvel, conse-
guirão chegar onde têm as redes. O 
telemóvel vai apresentar um mapa, 
com uma interface muito simples, e 
conseguem localizar as suas boias, 
localizar as redes perdidas e ser in-
formados de todo o estado das suas 
artes de pesca”, explicou o proprie-
tário da Solvit.
Para além do impacto ambiental, o 
projeto tem também um impacto 
económico para os pescadores, se-
gundo Nuno Cota.
“Essa redução das artes de pesca 

perdidas permite aumentar o ren-
dimento das pescas e aumentar o 
lucro que existe nas pescas e, por-
tanto, reduzir basicamente o custo 
operacional de uma infraestrutura 
de pesca”, salientou.
A ideia foi “muito bem recebida” 
pelos pescadores dos Açores, que 
identificaram a necessidade de um 
sistema de monitorização dos apa-
relhos de pesca, que tivesse um 
custo acessível. “O nosso objetivo 
é que cada um desses dispositivos 
ande entre os 30 e os 40 euros, por-
que só assim se torna atrativo para 
um pescador de pequena dimen-
são”, frisou o empresário.
O Custodian arrancou no dia 01 
de julho e o consórcio estima ter a 
infraestrutura a funcionar “no final 
de 2023”.
Os projetos-piloto vão começar nos 

Açores, mas o objetivo é expandir o 
sistema para outras partes do mun-
do e já há interesse no continente 
português e na Noruega. 
“Temos os parceiros noruegueses 
que também estão interessados em 
haja um piloto na Noruega e que 
se possa expandir para o resto da 
Europa, em tudo quanto sejam pa-
íses que tenham atividade piscató-
ria, que têm os mesmos problemas 
que nós temos nós”, adiantou Nuno 
Cota.
A Solvit  é uma das mais de 60 em-
presas instaladas no Terinov. O Par-
que de Ciência e Tecnologia da Ilha 
Terceira, inaugurado há dois anos, 
acolhe 12 projetos internacionais, 
que envolvem 16 milhões de euros. 
70% dos produtos são exportados, 
revelou, ontem, o diretor executivo 
do Terinov, Duarte Pimentel.

nuno cota  Promotor do projeto defende benefícios ambientais e económicos do sistema de monitorização

O projeto Custodian, de 
um consórcio liderado 
pela empresa Solvit, com 
sede na Terceira, é finan-
ciado pelo EEA Grants, 
com uma verba de 900 
mil euros.

Projeto criado na Terceira quer ajudar
a monitorizar aparelhos de pesca

pescadores podem ter acesso à localização das redes através do telemóvel


